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Resumo 

 

 

 

 

 

 

Smith, Philip Dewayne; Raposo, Eduardo (Orientador). A Formação Insti-

tucional e Social da Argentina e do Brasil: Um estudo comparativo do 

corporativismo estatal nos anos 1930-1955. Rio de Janeiro, 2010. 133p. 

MSc - Dissertação, Departamento de Sociologia e Política, Pontifícia Uni-

versidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O objeto desta dissertação de mestrado consiste em comparar e compreender 

o corporativismo estatal presente em dois importantes países latino-americanos, o 

Brasil e a Argentina, no período entre 1930 e 1955. Para compreender as eventu-

ais semelhanças e diferenças dos corporativismos em cada país, foram analisadas 

comparativamente as formações sociais e institucionais do Brasil e da Argentina e 

suas legislações sindicais.  
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Abstract 
 

 

 

 

 

 

 

Smith, Philip Dewayne; Raposo, Eduardo (Advisor). The institutional and 

social formation of Argentina and Brasil: A comparative study of state 

corporatism during the years 1930-1955. Rio de Janeiro, 2010. 133p. MSc 

- Dissertation, Departamento de Sociologia e Política, Pontifícia Universi-

dade Católica do Rio de Janeiro. 

The purpose of this thesis is to compare and understand Brazilian and Ar-

gentine state corporatism during the period 1930-1955. A comparison between the 

social and institutional formations of each country and their respective labor legis-

lations sheds light on the similarities and differences of the two corporatist struc-

tures implanted in the two countries. 
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